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			Capítulo 1

			 

			Hollister, não era muito maior do que Medicine Ridge, no Montana, onde John Callister e o seu irmão Gil tinham um rancho muito grande. Mas tinham decidido que não era muito inteligente passarem toda a vida confinados numa zona. Precisavam de sair um pouco, talvez tentarem fazer alguma coisa diferente. No seu rancho ocupavam-se dos touros de raça e das suas crias com a tecnologia mais moderna. John e Gil tinham decidido experimentar algo novo ali, em Hollister: um rancho que se dedicaria exclusivamente aos touros jovens, usando a última tecnologia em crescimento, peso e aumento de musculatura, entre outras coisas. Além disso, iam experimentar novos programas de crescimento que combinavam gorduras orgânicas com proteínas e ração para melhorar a produção de gado.

			Uma das principais revistas agrícolas do país tinha publicado um artigo sobre as suas últimas inovações. Gil aparecera na fotografia com as suas filhas e a sua nova esposa. John, que estava numa feira de gado, perdera a sessão de fotografias. Não importava. Nunca tinha gostado de publicidade. Nem Gil, mas não podiam deixar passar a oportunidade de dar a conhecer o seu gado, que era geneticamente superior.

			John era o que costumava viajar para exibir os touros, mas estava a começar a cansar-se de passar a vida na estrada. Agora que Gil se casara com Kasie, a sua antiga secretária, e que as filhas que Gil tivera no seu primeiro casamento, Bess e Jenny, estavam na escola, John sentia-se mais sozinho do que nunca. O novo casamento de Gil fizera-o ter consciência do passar do tempo. Já passara os trinta anos e, embora saísse com raparigas, nunca conhecera nenhuma mulher que desejasse conservar. Também começava a enferrujar-se no rancho familiar.

			Por isso, voluntariara-se para ir a Hollister reconstruir o antigo rancho de gado que Gil e ele tinham comprado e que desejavam transformar numa instalação de criação de gado de raça.

			A casa, que John só tinha visto em fotografias aéreas, era um desastre. O antigo dono não fizera a manutenção durante anos. As cercas estavam estragadas e o gado fugia, o poço secara, o curral viera abaixo... O dono decidira finalmente vender o rancho a preço de saldo e os irmãos Callister tinham-no comprado.

			Agora John tinha uma visão real da tarefa monumental que o esperava. Teria de contratar mão-de-obra, construir uma quadra e um estábulo, gastar vários milhares de dólares na reconstrução da casa, construir um poço, levantar novamente as cercas, comprar equipamento... Aquilo demoraria muitos meses. E tinha de o fazer antes de trazer o novo gado. No curral havia dois cavalos; era tudo o que restava do antigo dono. Havia pressa em construir um estábulo; essa era, junto com a casa, a sua prioridade. John estava a dormir no chão com um saco-cama. Aquecia a água para se barbear com um campingaz e tomava banho no riacho. Felizmente, era Primavera. Comprava a comida no único café da vila, onde comia duas vezes por dia.

			Era uma vida difícil para um homem habituado a hotéis de cinco estrelas e a comer nos melhores restaurantes. Mas ele tinha-o decidido assim.

			Conduzia até à vila numa carrinha. Nenhum sinal exterior mostrava a sua riqueza e não tinha amigos por ali. Só conhecia os cowboys que iam começar a trabalhar para ele. As pessoas da vila nem sequer sabiam como se chamava. 

			O sítio pelo qual devia começar, disse para si, era o armazém de rações. Vendia mantimentos para ranchos, incluindo arreios. Talvez o dono soubesse onde encontrar um construtor bom. 

			Parou à frente da porta principal e entrou. Era um lugar bastante poeirento. Aparentemente, só havia uma empregada, uma jovem de cabelo escuro e ondulado e bonita figura que vestia uma camisola com calças de ganga gastas e botas.

			Estava a classificar umas bridas, mas levantou o olhar quando o viu aproximar-se. Como os velhos cowboys, John calçava botas com esporas que tilintavam ao caminhar. Também tinha uma velha Colt 45 numa cartucheira que lhe pendia nas ancas sob a camisa de ganga aberta que vestia com calças de ganga e t-shirt preta. Aquela parte do Montana era uma zona perigosa e não tencionava sair sem algum meio de protecção contra potenciais predadores. 

			A jovem ficou a olhar para ele fixamente de um modo estranho. John não tinha consciência de que tinha o aspecto de uma estrela de cinema. O cabelo loiro que aparecia sob a aba do chapéu de cowboy brilhava como o sol e tinha um rosto muito atraente. Possuía o corpo de um cavaleiro: alto, elegante e musculado, mas sem excessos.

			– O que raios estás a fazer? – perguntou alguém, furioso, da parte de trás. – Disse-te para arrumares esses sacos novos de grão antes de a chuva os estragar, não para brincares com os arreios. Mexe o teu rabo preguiçoso, rapariga!

			A jovem corou. Parecia assustada.

			– Sim, senhor – disse rapidamente, indo fazer o que lhe tinham pedido.

			John não gostou do modo como aquele homem falara com ela. Era muito jovem, provavelmente não teria vinte anos. Nenhum homem deveria falar assim com uma rapariga. John aproximou-se dele com uma expressão neutra, mas os seus olhos azuis brilhavam de raiva.

			O homem, que era obeso e mais velho do que John, virou-se ao vê-lo aproximar-se.

			– Em que posso ajudá-lo? – perguntou num tom aborrecido, como se não se importasse de não fazer negócio.

			– É o dono? – quis saber John.

			– Sou o supervisor. O meu nome é Bill Tarleton.

			– Preciso que alguém me construa uma quadra – disse John, chegando o chapéu para trás.

			O supervisor arqueou as sobrancelhas e deslizou o olhar pelas calças de ganga gastas de John e pela sua roupa barata. Riu-se e mostrou uma expressão brincalhona.

			– Tem um rancho aqui perto? – perguntou, com desconfiança.

			John conteve a fúria.

			– O meu chefe tem um – disse, seguindo um impulso. – Está a contratar pessoas. Acabou de comprar o rancho Bradbury.

			– Essa ruína? – Tarleton torceu o nariz. – Bradbury não fez absolutamente nada para o conservar em bom estado. Ninguém entende porquê. Há anos tinha bom gado, vinha gente de Oklahoma e do Kansas para o comprar.

			– Envelheceu – respondeu John.

			– Suponho que sim. Uma quadra – murmurou o supervisor. – Bom, Jackson Hewett tem uma empresa de construção. Faz casas, mas suponho que poderia construir uma quadra. Vive nos subúrbios da vila, perto da antiga estação de comboio. O seu número de telefone vem na lista local.

			– Obrigado – agradeceu John.

			– O seu chefe precisará de material, não é? – perguntou Tarleton. – Posso encomendar o que não tiver aqui.

			– Tê-lo-ei em mente – respondeu John. – Agora o que preciso é de uma boa caixa de ferramentas.

			– Sassy! – gritou o outro homem. – Traz uma das caixas que tínhamos começado a arrumar!

			– Sim, senhor! – ouviu-se o som de umas botas.

			– Não me serve de muita ajuda – murmurou o supervisor. – Às vezes, falta ao trabalho. Tem a sua mãe com cancro e uma irmã mais nova, de seis anos, que a sua mãe adoptou. 

			– E a mãe não recebe nenhuma ajuda do governo? – perguntou John, com curiosidade.

			– Não muita – contou Tarleton. – Antes de adoecer também não trabalhava. Sassy é a única que leva dinheiro para casa. O seu pai foi-se embora há anos com outra mulher. Pelo menos, têm uma casa. Não é grande coisa, mas é um tecto.

			John sentiu uma pontada no coração ao ver a jovem a carregar com uma caixa de ferramentas pesada. Mal parecia ter forças para levantar umas bridas.

			– Espera, deixa-me ajudar-te – disse John, pondo a caixa sobre o balcão e abrindo-a. Arqueou as sobrancelhas enquanto examinava as ferramentas. – É muito boa.

			– É cara, mas vale a pena – disse Tarleton.

			– O chefe quer abrir uma conta em seu nome, mas pagarei isto em dinheiro – disse John, tirando a carteira. – Deu-me dinheiro para pagar o essencial.

			Os grandes olhos de Tarleton tornaram-se ainda maiores quando John começou a tirar notas de vinte dólares.

			– Está bem. Em nome de quem ponho a conta?

			– Callister – disse John, sem hesitar. – Gil Callister.

			– Sim, ouvi falar dele – respondeu Tarleton. – Tem um rancho enorme em Medicine Ridge.

			– Esse mesmo – respondeu John, inquieto. – Viu-o alguma vez pessoalmente?

			– Eu? – o supervisor riu-se. – Não, senhor, eu não me movimento nesses círculos. Por aqui somos gente de vila, não milionários.

			John sentiu que seria uma vantagem que as pessoas do lugar não soubessem quem era realmente. Pelo menos, por enquanto. Seria bom ser uma pessoa normal por uma vez. A sua riqueza costumava atrair os oportunistas, sobretudo no caso das mulheres. Interpretaria o papel de cowboy.

			– Diga ao senhor Callister que aqui lhe arranjaremos tudo o que precisar – garantiu Tarleton, com um sorriso. – Vou já abrir a conta. E como se chama...?

			– John Taggert – respondeu ele, dando o seu segundo nome como apelido.

			A jovem continuava ao lado do balcão, John passou-lhe o dinheiro da caixa de ferramentas e ela pô-lo na caixa registadora e devolveu-lhe o troco.

			– Obrigado – disse ele, sorrindo.

			– De nada – respondeu ela, sorrindo também, com timidez. Tinha os olhos verdes e quentes.

			– Volta para o trabalho! – ordenou Tarleton. 

			– Sim, senhor – virou-se e voltou a concentrar-se nos sacos que tinha de pôr sobre a plataforma.

			John franziu o sobrolho.

			– Não é demasiado pequena para carregar sacos de ração desse tamanho? – perguntou.

			– Faz parte do trabalho – respondeu o supervisor, à defesa. – Garantiu que conseguiria encarregar-se disso e, por isso, contratei-a.

			– Voltarei – disse John, agarrando a caixa de ferramentas e olhando para a jovem, que estava a lutar com um saco pesado. Depois, saiu do armazém com um ar contrariado.

			Parou sem saber porquê. Voltou a olhar para o armazém e viu o encarregado ao lado da plataforma de carga a ver como a jovem carregava os sacos de ração. Não era um olhar próprio de um chefe para uma empregada. John semicerrou os olhos. Ia fazer alguma coisa a respeito disso.

			Um dos cowboys que tinha contratado e que, como a maioria deles, tinha trabalhado com antecedência no rancho, estava à espera dele na casa quando chegou com a caixa de ferramentas. Chamava-se Chad Dean.

			– Oh, está muito bem – declarou o cowboy. – O teu chefe deve ser muito rico.

			– É... – murmurou John. – E também paga muito bem. Ouve, conheces uma jovem chamada Sassy? Trabalha para Tarleton no armazém.

			– Sim – respondeu Dean, tenso. – Ele é casado, mas seduz Sassy. Ela precisa do dinheiro. A sua mãe está a morrer e, além disso, tem de cuidar da menina de seis anos. Não sei como diabos consegue sobreviver com o que ganha. E ainda por cima tem de aguentar a perseguição de Tarleton. A minha mulher disse que podia denunciá-lo à polícia, mas Sassy diz que não pode permitir-se perder o emprego. Esta é uma vila muito pequena e ninguém a contrataria. Tarleton encarregar-se-ia disso se ela deixasse o trabalho.

			– Quantos anos tem? – perguntou John, depois de pensar um instante.

			– Dezoito ou dezanove, acho. Acabou agora o liceu.

			– Foi o que me pareceu – John estava desiludido, não sabia porquê. – Está bem, isto é o que vamos fazer com as cercas...

			 

			 

			Nos dois dias seguintes, John telefonou para um detective privado que trabalhava para os Callister em assuntos de negócios e pediu-lhe para investigar Tarleton. Não demorou muito a receber resposta. O supervisor do armazém vira-se obrigado a deixar um trabalho em Billings por razões desconhecidas, mas o detective descobriu que se desconfiara de assédio sexual a uma colega. Não o tinham acusado formalmente. Mudara-se com a sua família para Hollister e conseguira trabalho no armazém como supervisor. O dono era um homem chamado Jake McGuire.

			– Todos os que o conhecem dizem que é um tipo decente – declarou o detective, por telefone. – Por outras palavras, não sabe que Tarleton está a assediar a jovem.

			– Achas que McGuire estaria interessado em vender o negócio? – perguntou John.

			– Está a perder dinheiro nesse armazém. Acho que até pagaria para se livrar dele. Tenho aqui o seu número de telefone.

			John apontou-o e, na manhã seguinte, telefonou para a Empresas McGuire. Depois de uma longa conversa em que falou com o dono acerca do perfil do seu supervisor, ofereceu-se para comprar o negócio e salvá-lo. McGuire não queria vender o negócio que o seu pai tinha criado há quarenta anos, mas comprometeu-se a alugá-lo ao saber que estava a lidar com os irmãos Callister. Além disso, comprometeu-se a manter a identidade de John em segredo. 

			– Tem alguém em mente que possa ocupar-se do armazém quando despedir Tarleton? – perguntou McGuire.

			– A verdade é que sim – respondeu John. – Trata-se de um executivo reformado que se aborrece. Tem uma mente privilegiada e é capaz de fazer dinheiro da areia do deserto.

			Quando John desligou o telefone, sentiu-se melhor pela jovem. Não esperava que Tarleton deixasse o trabalho facilmente, mas confiava que bastaria dizer-lhe que contaria a todos os pecados do passado.

			Depois, telefonou para o arquitecto e pediu-lhe para ir no dia seguinte ao rancho para falar dos planos do estábulo e da quadra. Contratou um electricista para rever a instalação da casa e também contratou seis novos cowboys e um engenheiro. Depois, dirigiu-se para Hollister para ver como estavam as coisas no armazém. O seu detective tinha encontrado outras três acusações de assédio contra Tarleton que não tinham chegado transformar-se em denúncias. Assim que entrou, soube que ia haver problemas. O supervisor dirigiu um olhar assassino a John. 

			– O que raios é que o teu chefe contou ao meu? – inquiriu furioso, aproximando-se dele. – Diz que vai alugar a loja, mas que a única condição que lhe pôs foi que eu não faça parte do acordo.

			– O problema não é meu – disse John, com os olhos brilhantes. – Foi uma decisão do meu chefe.

			– Não tinha o direito de me despedir! – exclamou Tarleton, vermelho de raiva. – Vou processá-lo!

			John aproximou-se mais do outro homem e inclinou-se, enfatizando a sua vantagem em relação à altura.

			– Como queiras. O meu chefe irá falar com o promotor público de Billings e entregar-lhe-á a documentação do teu último assédio sexual.

			O rosto de Tarleton passou de vermelho a branco numa questão de segundos. 

			– Segue o meu conselho – continuou John. – Desaparece daqui enquanto podes. Assina uma carta de rescisão que inclui a tua transferência para Billings e um salário inteiro.

			O supervisor ponderou as suas opções. Finalmente, olhou para John com arrogância.

			– Que raios! – exclamou, com frieza. – De qualquer forma, eu não gosto de viver nesta vila minúscula.

			Virou-se e foi-se embora. Sassy observava a cena com curiosidade. John arqueou uma sobrancelha e ela corou e voltou rapidamente para o trabalho.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Sassy Peale disse para si que a conversa intensa que o novo capataz do rancho Bradbury tivera com o seu chefe não lhe dizia respeito. O capataz tinha-o deixado claro quando arqueara a sobrancelha com um olhar glacial. Mas Sassy estava preocupada. Não podia ficar sem trabalho. A sua mãe e Selene, a menina de seis anos que a sua mãe tinha adoptado, dependiam dela.

			Roeu uma unha. A sua mãe, de sessenta e três anos, tinha tido Sassy muito tarde. Tinham tido um rancho até o seu pai se apaixonar pela jovem empregada de mesa de um café da vila. Deixara a sua família e fugira com ela, levando consigo todas as suas economias. Sem dinheiro para pagar as contas, a mãe de Sassy vira-se obrigada a vender o gado e a maior parte da terra e a despedir os cowboys. Um deles, o pai da pequena Selene, embebedara-se devido ao desespero e caíra ao rio enquanto conduzia o carro. Tinham-no encontrado morto no dia seguinte. Deixara Selene completamente sozinha no mundo 

			Sassy pensou que a sua vida era como uma telenovela. Até havia um mau da fita, pensou, olhando de esguelha para o senhor Tarleton, que a fazia trabalhar como uma escrava e que tocava sempre «acidentalmente» nela. Estava farta do assédio. Ela nem sequer tivera namorado. A escola daquela vila só tinha uma sala de aula na qual estavam as crianças de todas as idades e um só professor. Da sua idade só havia dois rapazes e três raparigas, incluindo ela, e eram muito bonitas, portanto nunca ninguém a convidara para sair. Sassy nunca sentira essas coisas que se diziam nos romances. Nunca a tinham beijado. A sua única experiência sexual, se é que podia chamar-se assim, fora o assédio a que o homem repulsivo que estava atrás do balcão a submetia.

			Sassy acabou de limpar as estantes e desejou que o destino lhe desse um chefe bonito e solteiro que a achasse fascinante. Ter-se-ia conformado com o novo capataz de Bradbury, mas não parecia que ele a achasse atraente. Na verdade, ignorava-a. 

			– Falhaste um canto.

			Sassy virou-se e corou enquanto olhava para os seus olhos azuis.

			– Co... como?

			John riu-se. As mulheres do seu mundo eram sofisticadas e até mesmo pedantes. Aquela mulher estava tão pouco afectada pelo mundo moderno como o armazém em que trabalhava.

			– Disse que não limpaste aquele canto – inclinou-se para a frente. – Era uma brincadeira.

			– Oh... – Sassy riu-se com timidez e olhou para a estante. – Certamente, terei falhado vários. Não chego mais alto e não há escadote.

			A jovem olhou com angústia para o seu chefe, que estava a observá-los.

			– Será melhor voltar para o trabalho antes que me despeça.

			– Não pode fazê-lo.

			Ela pestanejou.

			– Não pode?

			– Dentro de duas semanas virá um novo supervisor para o substituir – declarou John, num tom pausado.

			O coração de Sassy parou.

			– Oh, meu Deus...

			– Não me digas que vais sentir saudades dele, porque não acreditaria – declarou ele, com secura.

			Sassy roeu uma unha que já quase desaparecera.

			– Não é isso. Talvez o novo supervisor não queira que eu continue a trabalhar aqui.

			– Quererá, sim – John cerrou os dentes. – O novo supervisor trabalha para o meu chefe e o meu chefe disse-lhe para não despedir nenhum empregado.

			O rosto de Sassy relaxou um pouco quando voltou a olhar para Tarleton, que lhe lançou um olhar furioso.

			– A única coisa que tens de fazer é aguentar as duas próximas semanas – explicou John. – Se tiveres algum problema com ele, de qualquer tipo, podes telefonar-me, a qualquer hora. Tens papel e caneta?

			Sassy tirou de trás do balcão um pedaço de papel e uma caneta. John escreveu o número e passou-lho.

			– Não tenhas medo dele – acrescentou. – Não posso dizer-te mais, mas já tem muitos problemas para procurar mais contigo. 

			Tarleton observava a cena de longe com olhos assassinos. Ela gostava daquele cowboy intrometido, não era? Isso deixava-o furioso. Tinha a certeza de que o novo capataz do rancho Bradbury tinha falado com alguém sobre ele e passara a informação a McGuire, o dono do armazém. Ia perder o seu emprego pela segunda vez em seis meses. A sua esposa estava farta de tanta mudança e talvez o abandonasse. O dia em que John Taggert entrara no seu armazém fora um mau dia. Desejou que caísse num poço e se afogasse. Desejou-o a sério.

			Deslizou o olhar pela figura esbelta de Sassy. Excitava-o muito. Não era das que resistiriam muito e esse Taggert não podia vigiá-la dia e noite. Tarleton sorriu com frieza. Se ia ficar de qualquer forma sem trabalho, não tinha muito a perder. Portanto, podia ganhar alguma coisa com a experiência.

			Alguma coisa doce.

			 

			 

			Sassy regressou a casa muito cansada no fim da semana. Tarleton dera-lhe mais trabalho do que nunca, sobretudo tarefas físicas. Estava furioso porque o tinham despedido e olhava ainda mais para ela do que antes e de um modo que a fazia sentir-se muito incomodada.

			A sua mãe estava deitada no sofá a ver televisão quando Sassy chegou a casa. A pequena Selene estava a brincar. Os seus olhos cinzentos iluminaram-se ao ver Sassy e correu para lhe dar um beijo.

			– Como está a minha menina? – perguntou Sassy, abraçando-a.

			– Estive a brincar com as bonecas que Pippa me deu na escola – disse a pequena.

			Pippa era a filha de uma das professoras, uma menina encantadora que partilhava sempre os seus brinquedos com Selene. Não era nenhum segredo que Sassy não tinha dinheiro para essas coisas.

			Sassy aproximou-se para dar um beijo na testa da sua mãe.

			– Tiveste um mau dia? – a senhora Peale deu-lhe uma palmadinha na face.

			Sassy limitou-se a sorrir. Não queria preocupar a sua mãe com os seus problemas. Já tinha bastante com os seus. 

			– Já tive piores – declarou. – Preparamos panquecas com bacon para jantar?

			– Já jantámos panquecas ontem à noite! – protestou Selene.

			– Eu sei, querida – disse Sassy, inclinando-se para a beijar. – Mas não podemos comprar outra coisa. Se houvesse um emprego mais bem pago, garanto-te que tentaria consegui-lo.

			– Eu teria gostado de te enviar para a universidade ou, pelo menos, para a escola de artes e ofícios – disse a senhora Peale, com tristeza. – Mas obrigámos-te a conseguir um trabalho sem futuro.

			– Estou à espera que, a qualquer momento, apareça o meu príncipe – replicou Sassy, adoptando uma pose. – Virá montado num cavalo branco com um enorme ramo de orquídeas e uma aliança de casamento reluzente.

			– Se há alguma mulher que o merece, és tu, querida – disse a senhora Peale, num tom suave.

			Sassy sorriu.

			– Quando o encontrar, levar-te-emos para um hospital de luxo com camas cheias de comandos para que possas sentar-te confortavelmente quando quiseres. E compraremos os vestidos mais bonitos do mundo a Selene. E compraremos uma televisão nova que tenha mais cores do que o verde – acrescentou, apontando para a cor do velho ecrã.

			Os sonhos eram a única coisa que tinha. Olhou para a sua família e decidiu que preferia tê-las a elas a ser milionária. Mas um pouco de dinheiro, pensou, suspirando, não seria mau. Infelizmente, os príncipes encantados só existiam nos contos de fadas.

			 

			 

			O arquitecto tinha os planos da quadra principal preparados. John aprovou-os e disse-lhe para pôr mãos à obra. Os camiões com o material começaram a chegar nos dias seguintes: madeira, aço, areia, blocos de betão e demais equipamento de construção. 

			Requeria-se a sua presença no rancho nas primeiras fases de construção. Sentia-se um pouco culpado por não ter ido verificar se Sassy não tinha tido problemas com Tarleton, que já só tinha mais dois dias de trabalho. O novo supervisor, Buck Mannheim, já estava na vila. Arrendara um quarto a uma viúva enquanto se familiarizava com o negócio. Buck contara-lhe que Tarleton não estava a facilitar-lhe as coisas. O homem estava ressentido e obrigava Sassy a fazer trabalhos muito difíceis e desnecessários.

			– Não entendo como é que alguém pode tratar assim uma menina tão encantadora – garantiu Buck.

			– Não é uma menina – respondeu John.

			– Tem dezanove anos – respondeu o outro homem, com um sorriso. – A idade da minha neta.

			– Mas parece mais velha – John sentia-se incomodado.

			– Tem muitas responsabilidades. Precisa de ajuda. A menina que a sua mãe adoptou vai para a escola com roupa muito velha. Sei que a maior parte do dinheiro vai parar ao material escolar – Buck abanou a cabeça. – Que horror! O pouco dinheiro que a sua mãe recebe serve para os remédios que tem de tomar. 

			John sentiu-se culpado por não ter parado para pensar nessa situação. Não tinha planeado ver-se tão envolvido nos problemas dos seus empregados e Sassy nem sequer era empregada dele, tecnicamente. Mas, aparentemente, não havia mais ninguém em posição de ajudar. 

			Decidiu ir naquele mesmo dia ao armazém. Assim que entrou, percebeu imediatamente que não estava ali ninguém para atender os clientes. John torceu o nariz, perguntando-se porque Sassy não estava no balcão. Ouviu uns ruídos estranhos procedentes da sala de arreios. Dirigiu-se para lá até ouvir um grito afogado.

			Então, correu.

			A porta estava fechada por dentro. John deu um pontapé forte com a bota directamente no trinco e a porta quase se partiu ao abrir-se.

			Tarleton tinha encurralado Sassy num corredor de sacos de ração para gado. Tinha-a bem presa e estava a tentar beijá-la. Ela lutava com todas as suas forças para afastar o corpo rechonchudo do homem.

			– Vais arrepender-te, filho da... – murmurou John, enquanto agarrava o homem pelas lapelas e o afastava Sassy, que tentou acalmar-se. Tinha a blusa rasgada e doíam-lhe os ombros. Passou a mão pela boca para tentar apagar o sabor repugnante do supervisor.

			– Estás bem? – perguntou-lhe John.

			– Sim, graças a ti – respondeu ela com dificuldade, olhando para o homem que estava atrás dele.

			John virou-se para Tarleton, que estava corado porque o tinham apanhado in fraganti. Recuou para se afastar do homicida que avançava para ele com uma expressão assassina.

			John agarrou-o pela camisa, chegou o seu punho gigantesco para trás e mandou-o para o fundo do armazém com um murro. Depois, foi atrás dele, com os seus olhos azuis a brilharem de raiva.

			– Mas que raios...? – perguntou alguém, da parte dianteira da loja.

			Um homem de fato observava a cena com as sobrancelhas arqueadas.

			– Se... senhor McGuire! – exclamou Tarleton, sentado no chão e segurando o queixo. – Atacou-me! Chame a polícia!

			John olhou para McGuire com os olhos cheios de fúria.

			– Há uma jovem de dezanove anos na sala de arreios com a camisa rasgada. 
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